RELATÓRIO
CIRCUITO RC
I PARTE
INTRODUÇÃO TEÓRICA
O comportamento do circuito RC (Ver figura 5), durante a carga e descarga, pode ser estudada com um osciloscópio. Este equipamento, comum em laboratório, pode apresentar em sua tela fluorescente gráficos da variação do potencial com o tempo.
Os intervalos de carregamento no gráfico da figura 1 e 2 são representados por:
Vc(t) = E(1 - e-t/RC)








(1.1)
[image: image3.png]



[image: image1.png]



os intervalos de descarregamento do gráfico da figura 3 e 4 são representados por:
Vc(t) = Ee-t/RC









(1.2)
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Denomina-se constante de tempo de decaimento (tc = RC) o tempo necessário para que a corrente atinja 37% do valor inicial. Matematicamente, temos:
I(I) = Ioe-t/RC  em t = tc = RC temos I(tc) = Ioe-RC/RC = Io/l = 0,371Io
A constante de tempo é um dado importante, pois conhecendo-se o seu valor, pode-se avaliar a rapidez com que ocorre o descarregamento. Se tc =RC possui um valor suficientemente alto, que o decaimento seja lento, é possível visualizar a diminuição da corrente usando um simples miliamperímetro.
Conhecendo a corrente para vários instante de tempo pode-se construir um gráfico I X t, o que é uma exponencial. Para obter-se com facilidade o valor da constante de tempo, lineariza-se o gráfico usando um papel mono-log ou plotando um gráfico de (lnI) X t em papel milimetrado.
A linearização pode ser obtida, aplicando-se logaritmo neperiano em ambos os membros da equação de corrente.
ln I(t) = ln Ioe-t/RC = ln Io - t/RC







(1.3)
A equação acima é linear do tipo y = ax + b, onde
y  ln I (t)
a -1/RC
x t

b ln I0
OBJETIVO
·  Determinar a constante de tempo de descarga de um circuito RC;
·  Analisar o comportamento transitório de um circuito RC no osciloscópio;
MATERIAL UTILIZADO
·  Fonte de tensão contínua;
·  Miliamperímetro;
·  Cronômetro;
·  Osciloscópio e cabos;
·  Gerador de ondas quadradas, triangulares e senoidais;
·  Capacitores e resistores;
·  Prancheta de madeira com bornes de ligação.
PROCEDIMENTO
1.  Montamos o circuito para carregar o capacitor, de acordo com a figura 1. Fechamos o circuito fechando a chave s na posição a. Observamos no amperímetro o comportamento da corrente.








 E = 5 V


               R = 100K
               C = 1000F
            Amp. = 50A


Figura 5
2. No momento em que o ponteiro do miliamperímetro passou pela posição máxima da corrente (Io = 50A), acionamos o cronômetro a  partir daí anotamos os valores da corrente de 10 em 10 segundos, durante cerca de150 segundos.
3.  Observamos quantas vezes o fator RC é necessário para a corrente no circuito estacionar (teoricamente cair a zero).
4.  Desligamos a chave da posição a, invertemos as ligações do amperímetro ligamos a chave na posição b (figura). Observamos no miliamperímetro o comportamento da corrente.
5.  Procedemos como item 2, para a corrente de descarga.
6.  Descarregamos o capacitor totalmente curto-circuitando seus terminais.
DESENVOLVIMENTO
Colocamos os valores medidos com o miliamperímetro na tabela 1para o carregamento do capacitor. O gráfico está em anexo.
Tabela 1
	Tempo
	0
	10
	20
	30
	40
	50
	60
	70
	80
	90
	100

	I(A)
	50
	44,5
	40,5
	36,5
	33,5
	30
	27,5
	25
	23
	21
	19


	Tempo
	110
	120
	130
	140
	150
	160
	170
	180
	190
	200
	210

	I(A)
	17,5
	16
	14,5
	13
	12
	11
	10
	9
	8,5
	7,5
	7


O tempo necessário para o carregamento foi de 7min e 20s (até o ponteiro estacionar).
O fator RC teórico é dado por
tc = RC
tc = 100.103 . 1000.10-6 = 100s
Temos que o circuito ficou em regime estacionário após 440s. Podemos concluir que teoricamente foi necessário 4,4 vezes o fator  RC para o capacitor se carregar. Teoricamente são necessários 4 vezes o fator RC para que o capacitor se carregue.
Utilizamos a Eq. (1.1) para linearizar a curva que descreve o carregamento do capacitor, colocamos o gráfico em anexo. Pelo gráfico traçado poderemos determinar o valor de RC medido e compara com RC teórico, obtemos uma nova tabela:
Tabela 2
	Tempo
	0
	10
	20
	30
	40
	50
	60
	70
	80
	90
	100

	I(A)
	-0,90
	-10,12
	-10,31
	-10,50
	-10,70
	-10,91
	-11,10
	-11,30
	-11,48
	-11,67
	11,87


	Tempo
	110
	120
	130
	140
	150
	160
	170
	180
	190
	200
	210

	I(A)
	-12,05
	-12,24
	-12,44
	-12,65
	-12,83
	-13,01
	-13,21
	-13,42
	-13,60
	-13,80
	-13,96


Pelos pontos P1 e P2 será possível determinar a inclinação da reta e consequentemente calcular o valor de tc
P1 = (-10A, 8s)
P2 = (-11,5A, 168s)
temos que
tg = A = {-11,5 - (-10)}/ (168 - 8) = -9,375.10-3
Sabemos que
A = -1/RC = -9,375.10-3
RC = 106,7s
O valor de B, será o valor em que a reta linearizada encontra com o eixo dos y.
B = ln Io = -9,9 A  Io  = 50,17A
Podemos agora calcular o desvio percentual para RC e Io
Desvio Percentual = | Valor medido - Valor teórico | . 100/ Valor teórico
Para RC
Desvio = (106,7 - 100 ) .100 / 100 = 6,7%
Para Io
Desvio = ( 50,17 - 50 ).10-6 .100 / 50.10-6 = 0,34%
Os valores medidos para o descarregamento do capacitor foi colocado na tabela 2, utilizando o miliamperímetro. O gráfico está em anexo.
Tabela 2
	Tempo
	0
	10
	20
	30
	40
	50
	60
	70
	80
	90
	100

	I(A)
	50
	 44,5
	40,5
	37
	33,5
	30,5
	27,5
	25,5
	23
	21
	19



	Tempo
	110
	120
	130
	140
	150
	160
	170
	180
	190
	200
	210

	I(A)
	17,5
	15,5
	14,5
	13
	12
	11
	10
	9
	
	
	


No circuito da figura 5, poderíamos também medir a diferença do potencial no capacitor em função do tempo. Para isso, se ligássemos um voltímetro em paralelo com o capacitor, então a d.d.p. seria dado pelas equações (1.1) e (1.2).
Vc(t) = E(1 - e-t/RC)
para o carregamento







(1.1)
Vc(t) = Ee-t/RC

para o descarregamento







(1.2)
CONCLUSÃO
Os gráficos da corrente de carregamento como o de descarregamento foram elaborados de acordo com o previsto, quando comparado a teoria. Achamos o coeficiente angular e a corrente inicial pelo gráfico linearizado, consequentemente o valor de RC. Todos quando comparados com os valores teóricos mostrou que a experiência foi elaborada com total minuciosidade, com a intenção de  minimizar os erros.
Figura 2 - Corrente no resistor devido ao carregamento do capacitor I(0) = E/R e I() = 0





Figura 1 - Carga de um capacitor carregado


q(0) = 0 e q() = CE





Figura 4 - Corrente no resistor devido ao descarregamento do capacitor


I(o) = -E/R e I() = 0





Figura 3 - Caraga de um capacitor descarregado


q(o) = CE e q() = 0
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